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O desafio de ampliar o 
mercado interno ao mesmo 
tempo que se fortalece nos-
sa corrente de comércio, 
com ênfase às exportações, 
poderá ser demanda com-
patível com o objetivo de 
controle da inflação se o 
País conseguir atrair capi-
tal para' investimento. Pa-
ra esse crescimento auto-
sustentável, no entanto, o 
Brasil precisa de regras es-
táveis de política econômi-
ca e um acordo definitivo 
sobre a divida externa. 

O cenário traçado é do di-
retor do grupo Pão de Açú-
car, Sylvio Luiz Bresser 
Pereira, que, ao lado do 
presidente da Aísociação 
de Comércio Exterior do 
Brasil (AEB), Marcos Vi-
nícius Pratini de Moraes, 
concorda que há um qua-
dro indefinido no momento 
para se avaliar a direção  

que a economia poderá to-
mar. 

Em entrevista, no último 
domingo, ao progrma Críti-
ca & Autocrítica, uma pro-
dução da Gazeta Mercantil 
e Rede Bandeirantes, Bres-
ser assinalou que não acre-
dita que a retomada do ní-
vel de atividade recente na 
economia tenha força bas-
tante para reverter o qua-
dro inflacionário. "A de-
manda não é suficiente-
mente forte." Reconhece, 
no entanto, que há uma sé-
rie de fatores a serem defi-
nidos para que se possa vi-
sualizar mais claramente a 
direção que a economia 
brasileira vai tomar. 

O fator expectativa entra 
novamente em cena, ad-
vertiram os empresários, 
para quem o relativo con-
trole da inflação até o mo-
mento foi acompanhado de 
condições inéditas em rela-
ção a planos anteriores. 
"Em primeiro lugar, o con- 
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gelamento de preços se deu 
já em meio a forte reces-
são", lembra Bresser, con-
cluindo que, "em segundo 
lugar, as contas públicas 
estavam razoavelmente 
em ordem". Esses ingre-
dientes, no entanto, tendem 
a ser alterados em meio a 

fortes dúvidas quanto a as-
pectos importantes na con-
dição da política económi-
ca. "O ajuste fiscal está se 
processando", mas Pratini 
de Moraes credita esse 
ajuste mais a um "forte es-
forço de arrecadação do 
que a cortes efetivos dos 
gastos do governo". "Há 
uma forte desconfiança", 
destaca Bresser. "O esfor-
ço é mais a nível das despe-
sas do governo central, a 
nível federal, do que esta-
dual ou municipal." Bres-
ser estima que em setem-
bro o governo poderá vol-
tar a ser tomador de recur-
sos para cumprir seus com-
promissos, e mais uma vez 
"as já elevadas taxas de ju-
ro deverão subir", com im-
pacto direto, negativo, as-
sinalam, sobre o setor pro-
dutivo. 

Para evitar novo descon-
trole da economia, os em-
presários reclamam a ne-
cessidade de regras está-
veis. Entre elas, elencam 
que, ao contrário dos juros 
altos, o governo deveria 
reduzi-los, para estimular  

a produção e o investimen-
to. Na política de câmbio, 
Bresser destaca a necessi-
dade de normas previsí-
veis, e na área da política 
salarial acredita como sen-
do inevitável algum tipo de 
indexação para os salários 
mais baixos. No setor de 
política de preços, o diretor 
do grupo Pão de Açúcar dá 
um voto de confiança, des-
cartando igualmente o pos-
sível efeito explosivo da li-
beração dos cruzados, em 
setembro, se nesta época 
"o governo tiver consegui-
do resgatar a credibilida-
de". Com credibilidade, 
completam o raciocínio, 
não haverá corrida às com-
pras, admitem. 

Contribuindo para a im-
plementação e prática de 
regras estáveis na econo-
mia, Bresser e Pratini re-
conhecem a importância 
dos acordos internacionais 
de comércio que o governo 
brasileiro vem implemen-
tando. O pleno funciona-
mento do Mercado Comum 
do Sul (Mercosul) deverá 
ser precedido de uma "har- 

monização das regras eco-
nômicas de cada país", 
analisa Pratini de Moraes, 
que adverte, no entanto, 
para a necessidade de o 
Brasil ampliar as contra-
partidas com nossos par-
ceiros de comércio exte-
rior, ante as concessões já 
feitas pelo Brasil. 

A visita do presidente 
Fernando Collor de Mello 
aos EUA (ver página 7) é 
um importante momento 
para se "discutir o futuro 
da integração comercial", 
lembra Pratini,  relacionan-
do os constrangimentos por 
que passam importantes 
produtos da nossa pauta de 
exportação. Na lista de 
Pratini, está a taxação em 
40% do suco de laranja bra-
sileiro exportado aos ame-
ricanos, assim como a in-
definição quanto às cotas 
de aço a partir de setem-
bro, quando se encerrarão 
os acordos anteriores e, 
mais recentemente, a taxa-
ção, em 91%, das exporta-
ções de silício — às véspe-
ras da viagem do presiden-
te brasileiro. 


